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Resumo: A contabilidade moderna enfrenta o desafio de conciliar demandas complexas, prazos
rigorosos e mudanças normativas frequentes. Nesse contexto, este estudo investiga como
metodologias ágeis — particularmente Scrum e Kanban — podem transformar os processos
contábeis, trazendo maior eficiência e adaptabilidade. Por meio de uma revisão sistemática da
literatura, analisamos pesquisas publicadas nas principais bases acadêmicas, categorizando os
achados em três dimensões: aplicação prática, benefícios tangíveis e obstáculos à implementação.
Os resultados revelam que essas metodologias oferecem vantagens significativas, como melhor
organização de tarefas, comunicação mais eficaz entre equipes e maior cumprimento de prazos em
atividades críticas como apuração tributária e entrega de obrigações acessórias. Contudo, a adoção
dessas práticas não está isenta de desafios. A resistência à mudança em estruturas hierárquicas
tradicionais e a necessidade de adaptação contínua às novas legislações surgem como barreiras
relevantes. A pesquisa também identifica que o sucesso na implementação depende fortemente do
comprometimento da liderança e de programas de capacitação adequados. Embora o estudo esteja
limitado pela escassez de pesquisas empíricas específicas sobre o tema, seus achados oferecem
insights valiosos para escritórios e departamentos contábeis que buscam modernizar suas operações.
As evidências sugerem que, quando superados os obstáculos culturais e organizacionais, as
metodologias ágeis podem de fato revolucionar a prática contábil contemporânea.
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1. INTRODUÇÃO 

Este estudo analisa os benefícios e desafios da aplicação de metodologias ágeis, como 
Scrum e Kanban, nos processos contábeis, visando aumentar eficiência e agilidade. A 
Contabilidade, essencial para o controle do patrimônio e tomada de decisões (Iudícibus, 
2004), enfrenta a crescente complexidade do ambiente de negócios. Metodologias ágeis têm 
sido adotadas para otimizar processos, reduzir a burocracia e aumentar a produtividade das 
equipes (Ferreira, 2022), dividindo as tarefas em etapas menores para melhorar a organização 
e agilidade na execução (Soares, 2020; Veras, 2020)1. Em um cenário de alta demanda por 
soluções rápidas e eficazes, essas metodologias são essenciais para melhorar a performance e 
satisfação do cliente (Newmark; Dickey; Wilcox, 2018)2. 

Com o avanço tecnológico3, a Contabilidade precisa de planejamento e controle 
eficientes para garantir qualidade e produtividade (Silva, 2022). A aplicação de metodologias 
ágeis oferece uma forma eficaz de organizar atividades, minimizando desperdícios e 
aprimorando a entrega de serviços contábeis (Ferreira, 2022). 

A utilização dessas metodologias na Contabilidade visa aumentar a flexibilidade e a 
eficiência das equipes diante das constantes mudanças e demandas dos stakeholders. Sua 
aplicabilidade possibilita uma gestão mais dinâmica, com foco na redução de desperdícios e 
na entrega rápida de resultados.  

Tendo isso em vista, a pergunta norteadora desta pesquisa é: Quais os benefícios, 
desafios e impactos no uso de metodologias ágeis para os processos contábeis? O objetivo 
deste estudo é apresentar uma revisão sistemática da literatura sobre a aplicação das 
metodologias ágeis nos processos contábeis, identificando seus benefícios, desafios e 
impactos, e analisando como contribuem para o planejamento, execução e controle das 
atividades do setor, promovendo eficiência e agilidade nas entregas. 

A área contábil e os métodos ágeis podem formar um “casamento perfeito”, 
funcionando como uma ferramenta de gestão e planejamento no desenvolvimento e na 
organização de tarefas operacionais, tais como a organização de documentos recebidos dos 
clientes, apuração de impostos, escrituração contábil, entrega de obrigações acessórias, 

 
1 Ainda que não seja o fito do presente artigo, existem produções acadêmicas que analisaram, ainda que 

preliminarmente, os aspectos limitadores da utilização das metodologias ágeis. Apesar das metodologias ágeis 
proporcionarem melhorias no desempenho de tarefas, projetos ou atividades em equipe, a literatura destaca 
limitações no uso dessas metodologias em ambientes ou áreas onde os processos são predominantemente 
lineares, como no setor público, que possui estruturas hierárquicas mais rígidas, além de contar com um número 
reduzido de pessoal, o que resulta no acúmulo de funções por uma única pessoa e na priorização da 
departamentalização (Nuottila; Aaltonen; Kujala, 2016). As limitações dos métodos ágeis também são evidentes 
em pequenas empresas, em razão da restrição de recursos e do conhecimento em gestão, o que se configura 
como um desafio (Conforto & Amaral, 2010). 
2 O conceito de metodologia ágil surgiu em 2001, com a assinatura do Manifesto para o Desenvolvimento Ágil 

de Software por um grupo de desenvolvedores nos Estados Unidos, que estabeleceu doze princípios norteadores 
da metodologia. O Kanban, originado no Japão na década de 1940, visa aumentar a produtividade ao identificar 
desperdícios e gargalos nos fluxos de trabalho, produzindo apenas o necessário no momento certo. O método 
Scrum, desenvolvido em 1993 por Mike Beedle, Ken Schwaber e Jeff Sutherland, busca reduzir o tempo de 
entrega de produtos e serviços, aumentando a produtividade das equipes e focando na experiência do usuário 
3 O conceito de metodologia ágil surgiu em 2001, com a assinatura do Manifesto para o Desenvolvimento Ágil 
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controle de custos, elaboração de demonstrativos contábeis, apuração e envio da Escrituração 
Contábil Digital (ECD), Escrituração Contábil Fiscal (ECF), IBGE, entre outras atividades 
que envolvem prazos apertados.  

O objetivo é proporcionar um fluxo mais eficiente de entrega das demandas dos 
clientes. Mesmo não havendo regulamentação sobre o uso das práticas ágeis na contabilidade, 
“a ausência de gerenciamento das rotinas de trabalho e dos processos realizados ocasiona na 
empresa a falta de visão geral do trabalho por parte das equipes, da coordenação e da 
gerência” (Silva, 2022, p. 8). 

A ausência de regulamentação para práticas ágeis na contabilidade pode resultar em 
gestão desestruturada, comprometendo a visibilidade das atividades e a eficiência. A pesquisa 
buscará, portanto, compreender como as metodologias ágeis podem melhorar esses processos. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. A CIÊNCIA CONTÁBIL NO CONTEXTO DA GESTÃO ORGNIZACIONAL 

A ciência contábil configura-se como um sistema de informação que tem como 
objetivo orientar, controlar e registrar os fatos ocorridos em uma organização, especialmente 
aqueles que impactam seu patrimônio. Além disso, a contabilidade é essencial para a 
administração, pois fornece subsídios por meio de informações coletadas, registradas e 
evidenciadas em relatórios contábeis, contribuindo para a avaliação e a tomada de decisão 
(Marion, 2009). 

A contabilidade não se limita apenas ao contexto organizacional, proporcionando a 
tomada de decisões a partir dos demonstrativos contábeis, mas também funciona como uma 
ferramenta de controle e fiscalização por parte do governo, no que diz respeito à cobrança de 
tributos para os cofres públicos, a partir da análise das informações divulgadas por diversos 
setores da economia (Mattes; Dalongaro; Wesz, 2018). 

As informações extraídas da contabilidade e seus indicadores são o “termômetro” da 
organização, possibilitando acompanhar e verificar o desempenho. São a base do 
planejamento empresarial (Gomes, 2014), visto que a contabilidade vai além do simples 
operacional, pois, exige do contador um perfil muito mais de consultor, por ser uma atividade 
estratégica para a empresa como base de tomada de decisão.  

Ela tem se se tornado cada vez mais requisitada em diversos ramos, como o contábil, 
societário, departamento pessoal, tributário, fiscal, entre outras áreas, alinhando as demandas 
de maneira integrada para o direcionamento dos sistemas de informação que são gerados 
(Parteli; Falçoni, 2015). 

Com o passar dos anos o papel da contabilidade se modificou, e as exigências se 
tornaram cada vez mais acentuadas, desencadeando como potencial ferramenta, o que a torna 
uma ferramenta potencial e estratégica no ambiente organizacional, especialmente em um 
cenário marcado pelas diversas regulamentações, competitividade e mudanças tecnológicas. 

Devido à multiplicidade e dinamismo de tarefas no cumprimento das exigências 
legais, fiscais e societárias, o cotidiano contábil, com sua complexidade, realiza trabalhos para 
organizações com portes, tributação e estruturas diversificadas (Silva et al., 2023). Isso 
implica na gestão e no acompanhamento contínuos dos trabalhos, sendo importante que haja 
planejamento e controle dos processos. A falta desses fatores pode gerar problemas que 
dificultam a qualidade do serviço prestado (Staats; Macedo, 2016). 



 
 

  

O aumento das demandas e das exigências em diversos ambientes organizacionais, 
especialmente em setores com rotinas complexas, como os escritórios de contabilidade, 
requer que se busque por formas ou métodos de organização e gestão que proporcionem 
melhorias e eficiências nos processos. 

Essas rotinas complexas são desencadeadas por diversos obstáculos, como o 
tratamento inadequado ao cliente, descumprimento de prazos, retrabalhos, ineficiência na 
priorização de atividades e o excesso de horas extras (Souza; Alves; Caetano, 2018; Muhlen 
et al., 2019, apud Silva et al., 2023). 

Salienta-se que as metodologias ágeis enfrentam barreiras na área contábil, devido a 
ambientes hierarquicamente verticalizados, com forte dependência de cronogramas e prazos 
fixos. Além disso, as recorrentes mudanças em normas, leis e decretos dificultam a adoção e 
adaptação dessas metodologias, ampliando a complexidade das demandas dos clientes e a 
ausência de direcionamento nas rotinas (Stettina e Hörz, 2015). 

No contexto organizacional, a ciência contábil, ao integrar-se ao pensamento ágil, 
desempenha não apenas um papel de eficiência, controle e gestão da organização, mas 
também assume uma posição de modernização nos processos internos. Afinal, “a 
contabilidade corrobora com os conhecimentos econômicos e financeiros, bem como 
princípios e técnicas que visam o controle, a exposição e análise dos diversos elementos 
patrimoniais e suas possíveis modificações” (Ferreira, 2022, p. 11). 

Os dados financeiros e não financeiros gerados pela contabilidade evidenciam o quão 
essenciais as informações podem ser como subsídios para um planejamento futuro e para a 
tomada de decisões no meio organizacional. Contudo, conforme destacado anteriormente, a 
falta de entrosamento entre as metodologias e os valores ágeis nos processos contábeis 
acarreta erros em previsões financeiras, relatórios, demandas dos clientes, entre outros, além 
de atrasos e decisões equivocadas. 

Destarte, é notória a importância da contabilidade e o papel de seus processos como 
fontes relevantes para a tomada de decisão dentro das organizações. Entretanto, a necessidade 
de reestruturação desses processos contábeis evidencia-se na busca por novas ferramentas. 
Como solução promissora, as metodologias ágeis se tornam essenciais, como forma de 
estratégia e melhoria contínua dos processos, conforme será discutido na próxima subseção. 

2.2. METODOLOGIAS ÁGEIS PARA MELHORIAS DOS PROCESSOS 

Em 2001, além da criação da Agile Alliance4, uma organização global sem fins 
lucrativos, houve a divulgação do Manifesto Ágil, introjetando a disseminação do pensamento 
ágil no desenvolvimento de novas tecnologias. 

O Manifesto Ágil originou o pensamento ágil, que pode ser compreendido como uma 
abordagem de gestão de projetos e resolução de problemas. Tal abordagem enfatiza a 
adaptação rápida às mudanças, a colaboração eficaz entre os membros da equipe e a entrega 
contínua de valor ao cliente (Abbas; Gravell; Wills, 2008). 

As metodologias ágeis podem ser consideradas como sistemas estratégicos com o 
intuito de otimizar projetos, atividades, tarefas e gestão proporcionado melhores resultados, 
eficiência, análise detalhada e economicidade, promovendo uma cultura de colaboração. 

Com o intuito de conferir celeridade ao processo e, desse modo, superar as 
metodologias tradicionais, as metodologias ágeis são aplicadas em diversos segmentos para 

 
4 Disponível em: https://www.agilealliance.org/. Acesso em 1 mai. 2025 

https://www.agilealliance.org/


 
 

  

resolver problemas como dificuldades de comunicação entre equipes de trabalho, falta de 
sinergia entre as tarefas desempenhadas e atrasos nos prazos de entrega (Ferreira, 2023). 

Destaca-se como uma abordagem iterativa5 e incremental, uma vez que as atividades 
são alinhadas às necessidades de mercado e desenvolvidas com base em um plano de ação. 
Essa metodologia gerencia mudanças que garantem a qualidade e produzem resultados 
alinhados à estratégia e aos projetos, promovendo equilíbrio entre os objetivos 
organizacionais, a rotina operacional e as transformações em curso (Valle et al., 2010). 

Assim como no ambiente corporativo, o setor contábil também desempenha projetos, 
uma vez que esses projetos desencadeiam demonstrações contábeis, folha de pagamento, 
apurações de impostos, relatórios diversos, emissão de guias, entre outros diversos processos 
(Silva et al., 2023). 

O framework Scrum, nesse contexto, é uma estrutura que se baseia empirismo e no 
lean thinking, permitindo a resolução de problema, entregas de valor e produtividade. Ele é 
fundamentado na vivência, na experiência e na tomada de decisões a partir da observação, 
enquanto o lean thinking se concentra na redução de desperdícios (Schwaber; Sutherland, 
2020). A popularidade do Scrum tem crescido, tornando-o uma ferramenta promissora ao 
conceder que um projeto seja iniciado sem um planejamento extensivo e com soluções 
adaptativas.  

Em termos de operacionalidade, o Scrum trabalha por meio de sprints, inspecionando 
resultados que garantam uma gestão visual que reduza gastos sem, contudo, diminuir o nível 
de qualidade, a interatividade, a iteratividade e a comunicações com todos os membros da 
equipe, caso ocorra eventuais mudanças ou problemas (Ferreira, 2023). 

O Scrum é um framework colaborativo, cujo desenvolvimento auxilia equipes e 
organizações em um objetivo em comum: entrega de um produto ou serviço baseado em 
geração de valor para o cliente. Para tanto, sua estrutura precisa apresentar transparência, 
inspeção e adaptação – fatores estes alcançados com ciclos de trabalho curtos, conhecido 
como sprints, com retorno constante sobre o trabalho desenvolvido pelas equipes (Sutherland, 
2019). 

Como um sistema visual de fluxo de trabalho contínuo, o Kanban, do japonês “cartão 
visual”, foi introduzido na Toyota por seu criador Taiichi Ohno. Este sistema organiza os 
processos de modo interligado e fundamentado em um conceito em que as atividades que 
estão em curso (WIP6) devem ser limitadas, enquanto uma tarefa só deverá ser iniciada 
quando for viável fazê-la, empregando um recurso visual para monitorar o andamento das 
atividades. (Bessa; Arthaud, 2018). 

Nos processos contábeis, o framework Scrum se apresenta como uma ferramenta que 
permite, por meio de um quadro, visualizar as tarefas a serem realizadas, organizadas por 
ordem de prioridade, e a equipe responsável pela execução. Isso inclui atividades como a 
importação de notas fiscais para o sistema, conciliação bancária, fechamentos e análises de 
balanço, emissão de relatórios, pesquisa do IBGE, folha de pagamento, apuração e emissão de 
guias de impostos, entre outras funções exercidas pela contabilidade (Silva, 2022). 

A filosofia de gestão do Kanban é bastante flexível, permitindo que qualquer processo 
possa ser melhorado (incrementado) ou modificado por completo. Isso possibilita que não 
ocorra perdas na organização e no direcionamento do fluxo de trabalho, uma vez que seu 

 
5 Para as metodologias ágeis, a iteração refere-se a um ciclo repetitivo de trabalho em um projeto. 
6 “Work In Progress” significa trabalho em progresso, isto é, que foi iniciado e ainda não foi concluído. 



 
 

  

gerenciamento pode ser acompanhado através de cartões ou post-its, os quais indicam 
claramente as etapas a serem seguidas pela equipe.  

O Kanban incentiva a melhoria contínua do processo (do japonês, Kaizen), 
promovendo, ao mesmo tempo, a redução dos desperdícios e o aumento da eficiência 
(baseada na metodologia Lean). Dessa forma, as tarefas são realizadas no momento certo (do 
inglês, Just In Time). 

Scrum e Kanban são práticas ágeis proeminentes, porém apresentam contribuições e 
características distintas para a gestão de processos e tarefas, promovendo um trabalho 
transparente, flexível, eficiente e alinhado às rotinas da equipe. O Scrum proporciona foco e 
atenção às tarefas em intervalos de tempo definidos por meio dos sprints, permitindo a revisão 
e adaptação de possíveis mudanças, como a adoção de novas normas contábeis ou a entrega 
da Escrituração Contábil Digital (ECD) e da Escrituração Contábil Fiscal (ECF).  

Já o Kanban favorece a organização e a produtividade, pois opera com um modelo de 
fluxo contínuo, sendo aplicável, por exemplo, à preparação e emissão de relatórios contábeis 
ou à entrega da folha de pagamento.7 

Portanto, as metodologias ágeis, como Scrum e Kanban, são fundamentais para a 
contabilidade, oferecendo as ferramentas necessárias para superar os desafios operacionais e 
otimizar os processos. A seguir, discutiremos como esses métodos têm sido aplicados na 
prática. 

3. METODOLOGIA 

O presente estudo visa fornecer um panorama sobre o uso das metodologias ágeis na 
contabilidade, considerando que essas abordagens são amplamente aplicadas em áreas como 
tecnologia, gestão de projetos, e marketing digital. 

A metodologia aqui utilizada baseia-se em uma abordagem qualitativa, estruturada por 
meio de uma revisão sistemática da literatura, com uma imersão nos textos e autores 
utilizados, que demonstraram o conhecimento sobre o tema selecionado, reconstruindo, por 
meio do estado da arte, as viabilidades e limitações (Prodanov; Freitas, 2013).  

Com relação às buscas, elas foram realizadas em bases como Google Scholar, SciELO 
e Portal de Periódicos da CAPES, utilizando os termos-chave “Metodologias Ágeis”, 
“Processos Contábeis” e “Contabilidade”, entre outros.  

A análise dos textos foi realizada de forma profunda, com leitura atenta e contínua, 
para garantir a compreensão total dos conceitos e aplicar a categorização de maneira eficiente 
das metodologias ágeis nos processos contábeis, além dos benefícios, desafios e impactos 
desses frameworks no contexto contábil.  

A verificação dos dados seguiu a técnica de análise de conteúdo proposta por Bardin 
(2016), categorizando os resultados em benefícios e impactos nas áreas de eficiência, 
flexibilidade e execução das atividades contábeis. Os dados foram organizados em três eixos 
principais: (I) aplicação dos métodos ágeis nos processos contábeis, (II) benefícios 
observados no cenário contábil e (III) desafios e impactos no desempenho das demandas.  

 
7 Destacam-se estudos que buscam mostrar o uso das metodologias Scrum e Kanban para processos contábeis, 
como o de Soares (2020), que propôs em sua pesquisa a utilização dessas metodologias para a entrega das 
obrigações fiscais e acessórias ao Sistema Público de Escrituração Digital (SPED) da Receita Federal. Aquino e 
Kennedy Vieira (2023) realizaram um estudo de caso sobre a aplicação da metodologia ágil em escritórios de 
Manaus, com foco na rotina do departamento pessoal, mapeando e agilizando a entrega do e-Social, férias, 13º 
salário, admissões, entre outras atividades do departamento. 



 
 

  

A análise seguiu a técnica de Bardin (2016), com categorização em benefícios, 
desafios e impactos. Isso proporcionou menor subjetividade na abordagem qualitativa, com o 
objetivo de contribuir, mesmo que teoricamente, para uma área ainda pouco explorada, tanto 
no campo da contabilidade quanto nas metodologias ágeis. 

Conforme mencionado, a pesquisa caracteriza-se como um estudo qualitativo e 
exploratório. O fenômeno a ser descrito refere-se à compreensão, a partir da revisão 
sistemática da literatura, de como as abordagens ágeis podem contribuir no contexto contábil, 
explorando as percepções sobre o tema pelos autores selecionados. Por ser de caráter 
exploratório, o estudo permite a análise do tema sob diversos ângulos e aspectos (Prodanov; 
Freitas, 2013, p. 52). 

Explicita-se que a condução da análise de conteúdo proposta por Bardin (2016) e 
utilizada nesta pesquisa teve início com a pré-análise, por meio de pesquisas e leituras de 
artigos acadêmicos, buscando identificar como o uso de práticas ágeis, como Scrum e 
Kanban, pode ser adaptado aos processos contábeis. Na fase seguinte, de exploração do 
material, os dados foram codificados em categorias de desafios, benefícios e impactos, o que 
permitiu uma organização sistemática do conteúdo.  

Para o tratamento dos resultados, a inferência e interpretação sobre o uso das 
metodologias ágeis na contabilidade apontaram desafios subjetivos na implementação e 
adoção; no entanto, mudanças na cultura organizacional e maior envolvimento da liderança 
podem contribuir significativamente para a melhoria da comunicação, redução do retrabalho e 
entregas eficientes no curto prazo. 

Com base na metodologia descrita, a próxima seção apresentará os resultados da 
pesquisa, acompanhados de uma análise detalhada sobre a aplicação dos métodos ágeis nos 
processos contábeis, discutindo seus benefícios, desafios e impactos observados. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A análise da aplicação dos métodos ágeis nos processos contábeis, baseada na revisão 
sistemática da literatura (RSL), revela benefícios, desafios e impactos das ferramentas Scrum 
e Kanban. O estudo explora como as práticas contábeis podem se alinhar aos métodos ágeis, 
destacando avanços e dificuldades, com base em pesquisas de autores como Caetano, 
Ferreira, Soares, Silva, Farias e Santos. 

Os resultados da adoção das metodologias ágeis em processos contábeis indicam 
melhorias a partir da identificação de problemas no gerenciamento de diversas atividades, nas 
quais o Scrum foi utilizado, trazendo ganhos de produtividade com seu uso (Silva, 2022).  

Outros problemas foram identificados, como a ineficiência no controle de prazos e 
custos, além da falta de comunicação entre as equipes dos setores que utilizam a contabilidade 
em seus processos. Para resolver essas questões, foi adotado um plano de ação baseado no 
Kanban, visando viabilizar as etapas a serem desenvolvidas, onde os fluxos de informação 
geram sinergia entre as demandas a serem executadas ou aquelas que necessitam de 
priorização (Soares, 2020). 

Considerando as proposições apresentadas neste estudo, os resultados evidenciam que, 
a partir das obras selecionadas para a análise dos desafios, benefícios e impactos da adoção 
das metodologias ágeis nos processos contábeis — sejam estes processos relacionados à 
implementação de normas contábeis ou às rotinas de escritórios de contabilidade para a 
realização de tarefas como preparação e envio das obrigações acessórias do departamento 
fiscal, conciliação bancária, produção e emissão de balancetes, relatórios, folha de pagamento, 



 
 

  

entre outras atividades que envolvem empresas de diversos portes — o uso dos métodos ágeis 
melhora significativamente a integração e a interação das pessoas no desenvolvimento das 
tarefas, bem como o cumprimento de prazos fiscais e contábeis. 

Como uma estratégia de gerenciamento, as metodologias ágeis são mais voltadas às 
pessoas do que aos processos (Bessa; Arthaud, 2018), pois se referem a um processo empírico 
direcionado ao desenvolvimento de um trabalho, tarefa ou atividade. Conforme estruturado, a 
implementação acarreta impactos positivos quando há maior aproveitamento, produtividade e 
transparência entre os membros da equipe.  

Entretanto, apresenta aspectos negativos, especialmente na implementação das 
práticas ágeis e no início da sua utilização, com resistência devido ao costume com processos 
tradicionais, bem como aos ciclos iterativos (Beck et al., 2001). 

A superação das barreiras culturais e a resistência à mudança decorrem da maturidade 
e da liderança praticada pela empresa, além da capacitação contínua, criando um ambiente 
favorável à transformação. Tanto o Scrum quanto o Kanban contribuem para uma ação mais 
efetiva no desempenho organizacional, acarretando vantagem competitiva alinhada a decisões 
ágeis e precisas, uma vez que os processos se tornam mais transparentes, adaptáveis e 
possibilitam a inspeção rumo ao objetivo (Schwaber e Sutherland, 2011). 

A pesquisa de Farias e Santos (2023), focada na implementação da IFRS 168 na 
Petrobrás, demonstrou como o método Scrum foi crucial para gerenciar o processo de adoção 
das novas normas contábeis. O uso de sprints quinzenais permitiu uma adaptação eficiente às 
demandas, cumprimento de prazos e redução de gargalos. Esse estudo evidencia a 
importância das metodologias ágeis em cenários de alta exigência e incerteza, especialmente 
quando se trata da adaptação a novas normas contábeis que têm grandes impactos nas 
empresas. 

Nos estudos de Silva e Caetano, a aplicação de Kanban e Scrum no departamento 
contábil mostrou-se eficaz para a otimização dos processos, embora também tenha revelado 
desafios, como barreiras culturais, organizacionais e a sobrecarga das equipes. Silva (2022) 
observou que o Quadro Scrum, utilizado para listar empresas e processos contábeis, como a 
classificação de custos e despesas, conciliação bancária e elaboração de demonstrativos 
contábeis, melhorou a organização das atividades, mas não sem enfrentar obstáculos. 

Por outro lado, Soares (2020) identificou limitações significativas ao integrar o 
Kanban nos processos fiscais acessórios do SPED. A comunicação verticalizada, a 
individualização das responsabilidades e a falta de cooperação nas equipes resultaram em 
atrasos, multas e horas extras. Contudo, a adoção do Kanban trouxe uma melhor visão do 
fluxo de trabalho, resultando em maior eficiência nos processos de entrega das obrigações 
fiscais. 

Ferreira (2022) realizou um estudo quantitativo sobre o uso de metodologias ágeis por 
profissionais contábeis, concluindo que analistas e líderes são os principais adeptos dessas 
abordagens, com destaque para Kanban na execução das tarefas contábeis. 

Os resultados indicam que Scrum e Kanban melhoram a eficiência, mas enfrentam 
resistência cultural. A Tabela 1 resume os estudos analisados: 

 
8 A IFRS 16 trata sobre contratos de arrendamento, que devem ser contabilizados de forma efetiva, ou seja, o 
contrato de aluguel deve ser reconhecido como tal. Isso se aplica a contratos de aluguel de bens como sala 
comercial, veículo, equipamento, entre outros, sendo essas operações contabilizadas conforme a norma 
mencionada. 



 
 

  

Tabela 1: Síntese comparativa. 

Autor Aplicação Benefícios Desafios Impactos 

Farias, Juliana 
Aguiar e Santos, 
Odilane Morais dos 
(2023) 

Utilização do 
Scrum para a 
adoção da IFRS 16. 

Integração das equipes 
e cumprimento das 
entregas nos prazos 
estabelecidos. 

Cultura fortemente 
hierarquizada, 
adaptação cultural. 

Possibilitou 
entregas rápidas e 
confiáveis, além de 
melhorias nos 
sistemas ERP ou 
contábeis. 

Soares, Moacir 
José (2020) 

Aplicação das 
metodologias ágeis 
para a entrega das 
obrigações fiscais 
acessórias; 
cooperação entre as 
equipes e melhoria 
no processo de 
controle. 

Eficiência e 
produtividade, maior 
assertividade no 
controle financeiro e 
comprometimento dos 
funcionários. 

Desafios na 
implementação das 
metodologias ágeis, 
menor dependência 
dos gestores. 

Controle de prazos 
de entregas das 
obrigações fiscais, 
entregas mais 
rápidas e menos 
retrabalhos. 

Silva, Vanessa 
Adrielli (2022) 

Uso do framework 
Scrum em 
escritório de 
contabilidade, 
contribuindo para 
organização e 
controle das 
rotinas. 

Equipes engajadas, 
maior transparência e 
melhora na 
comunicação. 

Equipes 
sobrecarregadas, 
sensação de 
urgência e barreiras 
culturais. 

Cumprimento de 
prazos, melhor 
produtividade e 
relacionamento 
com os clientes. 

Caetano, Maria 
Luiza Souza (2023) 

Customização do 
Scrum e Kanban 
com foco na 
adaptação e 
inserção aos 
processos internos. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Flexibilidade 
organizacional, 
adaptação a mudanças 
e necessidades dos 
clientes. 

Dificuldade de 
comunicação e 
ausência de apoio da 
gestão na 
implementação. 

Melhoria no 
desempenho das 
equipes e na 
evolução dos 
processos. 

  Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

Na busca por maior competitividade, é natural, e até questão de sobrevivência, que as 
organizações busquem melhores práticas e metodologias para desenvolver seus negócios 
(Zacarias; Sbragi; Silva, 2024, p. 4). De forma análoga, a aplicação das metodologias ágeis 
em processos contábeis garante a sobrevivência e vantagem competitiva, haja vista que elas 
contribuem para a potencialização do sucesso, mesmo tendo alguns fatores críticos a serem 
superados, como demonstrado no estudo: culturas hierarquizadas, barreiras culturais e 
resistência às mudanças. 

Estudos buscaram analisar o impacto direto nas operações diárias de uma empresa 
com base na utilização de métodos ágeis. Conforme evidenciado nos trabalhos de Farias e 
Santos (2023), os quais realizaram entrevistas com profissionais que participaram do processo 
de implementação da IFRS 16 – Arrendamentos, na Petrobrás, e para a execução do projeto, 
utilizaram o método ágil Scrum, dividindo as tarefas entre os membros da equipe e realizando 



 
 

  

reuniões diárias. Isso ocorreu, pois, a partir dessa norma, foram estabelecidas as bases para o 
reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de arrendamentos.  

Caetano (2023) abordou, ainda que de forma teórica, o impacto do Kanban nas 
organizações, entre outras metodologias. Em síntese, a autora mostra que essa ferramenta 
auxilia na visibilidade e fluxo de trabalho, em que o quadro kanban permite que a equipe 
acompanhe o que terá “a fazer”, “em andamento” e “concluído.” 

As metodologias ágeis são eficazes na gestão de processos contábeis, proporcionando 
organização rápida e clara das tarefas. Igualmente servem como facilitadoras na tomada de 
decisão, porque possibilitam que seja repensada novas formas de realização do trabalho que 
proporcionarão tanto o aumento da produtividade quanto a entrega assertiva – o que implica 
em uma cultura organizacional reformulada. 

A análise das metodologias ágeis evidencia um aumento na integração e no 
gerenciamento das atividades, conduzidas de forma mais assertiva por meio de normas 
aplicadas, o que contribui tanto teórica quanto metodologicamente para o cenário contábil. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo analisou os benefícios, desafios e impactos da adoção de metodologias 
ágeis, como Scrum e Kanban, nos processos contábeis. As metodologias melhoraram a 
organização, engajamento e agilidade das equipes, ao eliminar processos intermediários e 
facilitar o acompanhamento das tarefas, resultando em maior eficiência, redução de erros e 
maior transparência nas operações contábeis. 

Os resultados indicam que as metodologias ágeis melhoram os processos contábeis, 
trazendo benefícios significativos com sua adoção, além de promoverem a evolução da 
contabilidade na era tecnológica. Com a implementação dessas práticas, observa-se maior 
eficácia nas ações realizadas, incluindo maior agilidade, redução de erros e maior 
transparência. 

Como ferramentas de controle, orientação e tomada de decisão, os processos contábeis 
devem ser automatizados para que inclusão de normas contábeis ou atividades burocráticas 
encontre nas metodologias ágeis o cerne do gerenciamento de tempo e eficiência. Isso permite 
ao contador foco maior no cenário econômico e no mercado e seus segmentos, contribuindo 
para que as decisões sejam mais assertivas e resultem em um diferencial no meio contábil. 

Com o objetivo de lançar luz sobre o uso das práticas ágeis nos processos contábeis, 
sugere-se uma análise comparativa que evidencie os benefícios, desafios e impactos da 
adoção dessas metodologias, ainda pouco exploradas. Além disso, recomenda-se um 
aprofundamento nos métodos ágeis no contexto contábil, explorando diferentes abordagens, 
dada a crescente complexidade dos processos e a influência cada vez mais significativa da 
tecnologia, bem como as mudanças legislativas profundas, como a reforma tributária e/ou a 
mensuração da produtividade por meio de análise quantitativa. 

Conclui-se que as metodologias ágeis reduzem retrabalhos e melhoram prazos, porém 
exigem adaptação cultural e suporte da liderança. 
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